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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CURSO: Filosofia. 
DEPARTAMENTO: Filosofia  
DISCIPLINA: 2020-1.Optativa de caráter geral. Fenomenologia. 
CÓDIGO: HFI0067 
CARGA HORÁRIA: 60h            NÚMERO DE CRÉDITOS: 04              PRÉ-REQUISITO:  
Prof. Ecio Elvis Pisetta. 

EMENTA: 

O curso visa a apresentação, leitura e discussão de alguns textos relevantes para uma 

compreensão filosófica acerca da ciência, da técnica e da tecnologia, ou seja, um estudo da 

tecnologia como tema decisivo para uma interpretação adequada de nosso tempo. Dentre muitas 

ideias a serem desenvolvidas podemos destacar a de técnica/tecnologia (1) como um esforço para 

poupar esforço (Ortega y Gasset); (2) como Luta e Domínio (O. Spengler); (3) como cálculo e (4) 

como desencobrimento/desvelamento da realidade (M. Heidegger); (5) como predomínio do 

Aparelho (V. Flusser); e (6) como sociedade construída segundo o modelo da máquina (J. Ellul).  

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
Apresentar e articular a técnica e a tecnologia como questão fundamental de nosso tempo; 

questionar a interpretação instrumental e antropológica da técnica/tecnologia; conhecer e 

compreender as diferentes maneiras de investigar o tema, demonstrando semelhanças e 

particularidades. 

METODOLOGIA: 
Aulas expositivas e discussão dos textos; fichamentos; palestras; exibição de filmes e discussão 

à luz das abordagens analisadas. 

AVALIAÇÕES: 
OBSERVAÇÃO: Todos os textos utilizados estão ou serão disponibilizados no endereço eletrônico 

www.unirio.br/cch/filosofia - pasta do professor (Ecio Pisetta). Consultem também a Biblioteca para 

estas e outras leituras complementares. 

AVALIAÇÕES: 

Trabalho individual escrito: o estudante entregará ao professor um trabalho versando 

sobre os textos ou algum problema específico. Este será desenvolvido seguindo metodologia 

própria para artigo: capa, sumário, introdução, desenvolvimento, conclusão, referências 

bibliográficas – ABNT. O trabalho combinará a pesquisa bibliográfica individual, a 

reflexão particular e a organização do texto.  

 Curso presencial. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. O mito de Prometeu. 
2. Técnica e necessidade. 
3. Vida biológica e vida humana. O natural e o artificial.  
4. Técnica e causalidade. 
5. Compreensão artística/artesanal e compreensão científica da técnica.  
6. Técnica como esforço para poupar esforço. E o que é feito do esforço 

economizado?  
7. Interpretação instrumental e antropológica da técnica.  
8. A técnica como cálculo e como desvelamento da realidade.  
9. A técnica como luta e domínio.  
10. A técnica contemporânea e o modelo/predomínio do aparelho.  
11. Há uma finalidade para a técnica/tecnologia? 
12. Tecnologia e ontologia/fenomenologia. 
13. Funcionalidade, eficácia/eficiência, aceleração: Tudo funciona (!) (?) 
14. Por que pensar a tecnologia? Filosofia e técnica.  
15. Etc. 

 
 

 

PLANO DE CURSO: 
 

1)Dia 10 de março. 
2) Dia 17 de março.  
3) Dia 24 de março. 
4) Dia 31 de março. 
5) Dia 07 de abril. 
6) Dia 14 de abril. 
7) Dia 21 de abril. 

 Feriado. 
8) Dia 28 de abril. 
9) Dia 05 de maio. 
10) Dia 12 de maio. 
11) Dia 19 de maio. 
12) Dia 26 de maio. 
13) Dia 02 de junho. 
14) Dia 09 de junho. 
15) Dia 16 de junho. 
16) Dia 23 de junho. 
17) Dia 30 de junho. 
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